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A série Território Científico

Marco Machado
Jerfson Lins

Editora SertãoCult

Quando o Projeto Território Científico foi concebido há mais de quatro 
anos, as incertezas sobre o que a pandemia da Covid-19 nos traria eram 
muitas. O futuro era opaco para previsões otimistas diante do quadro de 
milhares de mortos diariamente, apenas no Brasil.

Mas se o contexto era absolutamente assustador, pelo menos pudemos 
ter confirmada a resiliência dos pesquisadores brasileiros, que apesar de 
imersos em um cenário de carência de recursos financeiros e técnicos, ou-
saram produzir como nunca, adequando-se àquela realidade, aprendendo 
a utilizar as ferramentas e tecnologias de informação e comunicação, para-
doxalmente ficando ainda mais próximos do que antes da clausura imposta 
pelo vírus.

A tsunami de lives e eventos virtuais passou assim como chegou. O 
cansaço de assistir a intermináveis sessões diante das telas cobrou seu 
preço e a busca pelo contato físico suplantou o medo de sair às ruas. Pare-
ce que havia sido em outra vida que podíamos reunir centenas de pessoas 
em um auditório para discutir alguma pesquisa, ou simplesmente reunir 
meia dúzia de amigos ao redor de uma mesa para conversar sobre assun-
tos banais.



Parece que foi em outra vida também que, a partir da série Território 
Científico, a editora SertãoCult convidou os membros de seu conselho para 
organizarem entrevistas com renomados pesquisadores das mais diver-
sas áreas do conhecimento. Muito material foi gerado a partir de tal ini-
ciativa, um riquíssimo acervo que já originou quatro livros e agora traz à 
luz mais um volume, Trajetórias de pesquisa: os mundos do trabalho em 
transformação.

Em mais uma parceria, Telma Bessa e Jerfson Lins reuniram grandes 
pensadores, de diversas universidades, para falarem sobre o mundo do 
trabalho, sobre suas carreiras e pesquisas. Mais do que uma aula sobre 
a realidade vivida pelo trabalhador no século XXI, este livro nos permite 
enxergar o mundo com os olhos treinados de alguns dos mais respeitados 
pesquisadores da temática.

Foram, com este, cinco grandes livros produzidos e disponibilizados 
gratuitamente em formato e-book no escopo do projeto. Foram dezenas de 
entrevistadores e entrevistados e horas de conteúdo, fontes imprescindí-
veis para jovens pesquisadores interessados em um aprender com quem 
realmente sabe sobre o tema.

Brindemos a mais este sucesso! Outros estão a caminho.

Sobral-CE, abril de 2024.



Apresentação

Há três anos nadamos nas águas profundas e agitadas enfrentando a 
pandemia da Covid-19 (2020-2021) no Brasil e no mundo. Em terras brasi-
leiras, a crise sanitária foi acompanhada de uma crise política, econômica 
e social que expressou arroubos autoritários, posturas negacionistas e des-
respeito aos direitos trabalhistas, direitos humanos, direitos de mulheres 
etc.

Nesses dias de tempestades de uma demora de três anos, a criativida-
de, a imaginação, a leveza e o uso das tecnologias informacionais e digitais 
adentraram em nossas casas e até hoje compõem a maneira de realizar 
trabalho (no universo acadêmico, por exemplo) e entretenimento.  

Navegando nesse mar revolto, criamos plataformas com lives, debates, 
entrevistas e livros. Este, que você tem em mãos agora, é fruto dessa con-
juntura, do desejo de manutenção de relações e vínculos com professores 
e alunos do país. É possível hoje conhecer as narrativas de intelectuais 
estudiosos(as) do Brasil, que se colocaram disponíveis para veicular suas 
trajetórias no período pandêmico do século XXI, especialmente com a te-
mática da pesquisa sobre os mundos do trabalho.

Gratidão é a palavra que cabe para todos(as) que construíram este livro. 
Agradecer pelo diálogo, aprendizado, dedicação e paciência antes, durante 
e depois das entrevistas filmadas e que você pode verificar a partir dos links 
disponíveis em cada narrativa.

Boa leitura e debates a partir da categoria trabalho, que continua provo-
cador e contribui na revitalização do pensamento histórico e das ciências 
sociais/humanas.

Os organizadores
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Trabalho e gênero:  
entrevista com  
Helena Hirata1

Helena Hirata 

Joannes Paulus Silva Forte

Telma Bessa Sales

Joannes Forte (UVA): Boa tarde, Professora Helena Hirata! Estamos 
aqui, professora Telma Bessa e eu, Joannes Forte, para essa conversa com 
a professora Helena, neste 22 de julho de 2020. Bom, em princípio quero 
agradecer, neste começo, por ter aceitado o nosso convite de dialogar co-
nosco sobre a sua trajetória como pesquisadora na área do trabalho. Es-
pecialmente, na área do trabalho e gênero, que muito tem contribuído com 
os seus estudos e suas pesquisas para que nós possamos compreender, 
entender, inclusive, o lugar da divisão sexual do trabalho, nos estudos do 
trabalho, não só no Brasil, mas na França, no Japão, enfim, em todos os 
países nos quais a professora Helena desenvolveu o seu trabalho como 
pesquisadora.

 Telma Bessa (UVA): Então, professora Helena Hirata e professor Joan-
nes Forte, para nós, é uma grande honra tê-la conosco com essa contri-

1       Entrevista realizada via Google Meet em 22 de julho de 2020.
Confira a entrevista utilizando ou clicando nos QR Codes ao 
lado.

 

https://youtu.be/azZvJpBI9wU
https://youtu.be/ipjPcbprkZc
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buição valorosa para a nossa publicação. É uma publicação simples de 
uma editora pequena, independente, mas que tem um valor imenso porque 
nós gostaríamos de pautar essa reflexão sobre o trabalho e gênero junto 
aqui à nossa universidade, no Centro de Ciências Humanas, bem como 
em todo o país. Iniciando nosso diálogo, quais foram as motivações para 
a Senhora abraçar essa temática da pesquisa do trabalho com esse foco 
e essa variação da questão de gênero dentro desse mundo do trabalho ou 
mundo dos trabalhos?

Helena Hirata (CNRS): Eu gostaria primeiro de agradecer a vocês dois, 
tanto à Telma Bessa quanto ao Joannes Forte, por este trabalho de edição 
de pesquisa, de construção de elaboração de uma série de trajetórias e 
gostaria muito de agradecer pelo trabalho que vocês estão tendo, que vai 
ser útil para muitos pesquisadores, muitos estudantes, os vários atores da 
sociedade, atores políticos, atores sindicais que acho que vai ser bastante 
útil o trabalho que vocês estão tendo.

Eu acho que em relação à questão que você me colocou, Telma, sobre 
como é que veio o meu interesse sobre o trabalho e gênero, na realidade, 
eu que fiz Filosofia na USP, e em Filosofia eu estudava Hegel, então, não 
tinha muito a ver diretamente com a questão nem do trabalho nem com o 
gênero, e as minhas pesquisas eram sobre Filosofia Política, sobre Hegel 
e Sartre, Hegel e Marx etc., e foi quando eu tive que ir para a França como 
refugiada política, porque eu fui perseguida na época da ditadura militar, e 
aí, então, tive que fugir para a França e eu já tinha uma bolsa de estudos 
que me tinha sido concedida pelo governo francês, que eu tinha recusado 
dizendo que eu estava no Brasil e não ia sair naquele momento etc., mas 
quando eu tive que sair, foi muito bom porque essa bolsa estava ainda 
disponível e eu pude começar então a fazer pesquisas lá. E a questão é que 
eu encontrei um grupo de pesquisadores que trabalhavam sobre a questão 
do trabalho, sobre a questão do gênero, em particular a Danièle Kergoat, 
com quem eu tenho trabalhado e trabalho até hoje. E para nós, o importante 
era pensar o trabalho de uma maneira ampla, não só o trabalho profissio-
nal, o trabalho assalariado, mas também o trabalho doméstico, o trabalho 
não-assalariado, o trabalho informal, o trabalho não remunerado. Então, a 
gente pensou o trabalho de uma forma bem mais ampla do que naquela 
época a Sociologia do Trabalho estudava. A Sociologia do Trabalho se inte-
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ressava pelo trabalho profissional, pelo trabalho assalariado, pelo trabalho 
nas empresas, a ação organizada nas empresas, e se interessava pouco 
pelas outras dimensões do trabalho que nos interessavam, justamente, ten-
do em vista a questão do gênero, isto é, da relação social entre homens 
e mulheres na sociedade. Então, o trabalho doméstico é um trabalho que, 
para nós, era tão importante quanto o trabalho profissional, porque era um 
trabalho realizado gratuitamente dentro das casas, dentro da família, reali-
zado, digamos, por amor, mas sem nenhuma remuneração e isso evitava 
toda uma série de recursos ao trabalho assalariado de pessoas que deviam, 
por exemplo, cozinhar ou deviam arrumar as casas, ou deviam fazer roupas 
etc. Tudo isso era feito pela dona de casa gratuitamente. Então, a reflexão 
sobre as relações entre homens e mulheres na sociedade, a relação dentro 
da família foi uma reflexão que nos levou a pensar a Sociologia do Trabalho 
e o trabalho de uma maneira bem mais ampla do que na época se fazia na 
área das reflexões sobre o trabalho.

Hoje, isso mudou e muitas pessoas, muitos pesquisadores trabalham a 
questão do gênero e do trabalho, isto é, pensam o trabalho numa dimensão 
muito mais ampla, muito mais global e muitas pessoas hoje, muitos pes-
quisadores pensam o trabalho, não só assalariado, mas também o trabalho 
que se realiza na sociedade, que reverte a toda a sociedade, mas que não 
é reconhecido, não é valorizado e, aliás, é bastante desvalorizado como 
todas as profissões que são profissões femininas e que são próximas do 
trabalho doméstico, que também são desvalorizadas e não reconhecidas, 
que é o caso, por exemplo, o trabalho de cuidado: o cuidado de crianças, 
o cuidado de idosos, o cuidado de deficientes físicos e mentais. O cuidado 
de doentes é feito gratuitamente no interior do lar pelas mulheres e quando 
esse trabalho é trazido para o mercado, quando ele se mercantiliza, quando 
ele se torna uma profissão, uma profissão de cuidadora, uma profissão 
de auxiliar de enfermagem, essas profissões são desvalorizadas, se paga 
muito pouco por elas no mundo inteiro.

Joannes: Professora, é interessante a sua trajetória porque é uma traje-
tória transnacional, digamos assim. Até chegar nos estudos sobre trabalho 
e gênero, como foi que se desencadeou o seu processo de pesquisa entre 
Brasil, França e Japão?
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Helena: Sim. Na realidade eu nasci no Japão e fui para o Brasil com 
idade de 5 a 6 anos porque o meu pai era advogado e conseguiu fazer 
uma especialização no Japão e depois conseguiu um trabalho de consultor 
jurídico no Consulado Japonês em São Paulo. Então, minha mãe, que era 
japonesa, ela mudou com os três filhos que nasceram no Japão, inclusive 
eu, que era a primogênita. Nós fomos todos para o Brasil e, no Brasil, eu 
fiz toda a minha escolaridade: primário, ginásio, clássico e universidade 
e, depois, vim para a França por causa da ditadura militar. Então, eu tinha 
bastante familiaridade com o Japão. Era a minha língua materna. Também 
tinha muita familiaridade com o Brasil e também com a França, porque 
quando fui para a França, tinha 24 anos e eu estudei, terminei e fiz o meu 
Doutorado e fiz também uma série de trabalhos pequenos para ganhar a 
vida. E depois que eu consegui terminar o Doutorado, eu fui recrutada pelo 
Centro Nacional de Pesquisa Científica, como Joannes Forte falou no início, 
pelo Centre National de la Recherche Scientifique, e nesse Centro eu co-
mecei desenvolvendo pesquisas sobre empresas multinacionais francesas 
e japonesas no Brasil. Então, era uma comparação entre filiais e matrizes 
de multinacionais francesas e japonesas. Eu tive bastante facilidade para 
entrar nessas empresas porque, no caso do Japão, o meu pai, depois de 
ser advogado, se tornou deputado. Ele foi deputado estadual duas vezes, 
deputado federal duas vezes e, como deputado, ele ajudou a entrada de 
empresas japonesas para o Brasil. Ele fez a intermediação entre o governo 
brasileiro e as empresas japonesas. Então, quando eu ia para as empresas 
japonesas no Brasil dizendo que eu era filha do meu pai, eles tinham muita 
facilidade, com muita boa vontade me acolhiam e depois avisavam às ma-
trizes, quando eu ia para o Japão, dizendo que iria entrevistar as pessoas 
nas matrizes.

E assim, fui a mais de trinta empresas, estabelecimentos industriais de 
quase todas os diferentes ramos industriais: o automóvel, têxtil, confecção, 
indústria do vidro e todas essas grandes indústrias que tinham filiais aqui 
no Brasil, como é o caso da Toyota, como é o caso de outras empresas, e 
essas comparações entre filiais e matrizes foi muito interessante porque aí, 
primeiro eu vi que, para as empresas, eram homens e mulheres, não era 
assim uma entidade neutra que eles empregavam. Eles já saíam à procura 
de um certo tipo de trabalhadores que eram diferentes pelo seu sexo, pelas 
suas qualidades, pelas suas qualificações etc. Então, a mão de obra era as-
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sexuada, a mão de obra era mão de obra masculina ou feminina e também 
deu para ver, comparando filiais e matrizes, que havia uma produtividade 
muito grande nas matrizes japonesas e que nas filiais havia produtividade 
menor porque se empregava muito mais gente para fazer a mesma coisa 
com uma tecnologia relativamente similar. A tecnologia que vinha do Japão 
era mais ou menos a mesma no Brasil, nas filiais brasileiras. E as pessoas, 
na realidade, elas tinham uma produtividade menor porque, para fazer a 
mesma coisa, havia muito mais gente, muito mais trabalhadores que eram 
recrutados, por exemplo, por causa das férias, porque tinha férias, porque 
os trabalhadores faziam, na realidade... eles substituíam os que estavam de 
férias e os que estavam doentes, enquanto que no Japão não havia férias. 
Os trabalhadores não tinham o gozo de férias, eles não tinham o gozo de 
tempos assim, o absenteísmo era quase zero, enquanto no Brasil havia 
muito absenteísmo. Por exemplo, no Polo Petroquímico de Camaçari. Por 
quê? Porque no Polo Petroquímico de Camaçari, as pessoas vinham de 30, 
40 km de Salvador até o Polo de ônibus e havia problemas. Muitas vezes 
de deslocação etc., enquanto que os trabalhadores japoneses moravam 
praticamente no local onde eles trabalhavam. Havia moradias da empresa 
e isso diminuía, digamos, a necessidade de ter mais mão de obra. Então, 
por toda uma série de razões que se deve a questões culturais, a ques-
tões de modos de vida, a questões diversas, havia várias diferenças muito 
grandes entre as filiais e as matrizes das firmas multinacionais, o que me 
levou a confirmar o interesse de fazer comparações internacionais porque 
uma perspectiva comparativa... a Sociologia, desde o seu início considera 
importante um ponto de vista comparativo. Uma comparação internacional 
como o método de conhecimento e acho que deu para ter uma série de 
conhecimentos novos fazendo essa pesquisa de comparação entre filiais e 
matrizes de firmas multinacionais.

Telma: Eu gostaria que a senhora comentasse aqui, então, quem são 
esses trabalhadores que compuseram, que construíram a Volkswagen e 
o Centro Industrial do Brasil, que foi no ABC Paulista. E quem são esses 
homens e essas mulheres que tiveram um papel fundamental no processo 
de redemocratização do Brasil? E também, quais foram as principais difi-
culdades que a senhora teve nesse processo de pesquisa, não só de entrar 
no ambiente de trabalho, mas também desenvolver essa pesquisa. Quais 
as documentações?



Trajetórias de pesquisa: Os mundos do trabalho em transformação48     –

Helena: Eu acho que eu tive esta vantagem, por exemplo, em relação 
às firmas japonesas que eu, por causa do meu pai, tive mais facilidade de 
acesso, mas ao mesmo tempo criou dificuldades o fato de que queria fazer 
uma pesquisa numa época em que entrar nas fábricas já era problemático. 
Eu comecei as minhas pesquisas no fim dos anos 1970, começo dos anos 
80, que era uma época em que ainda estávamos no período que tinha aca-
bado de haver a anistia. E foi porque houve a anistia que eu pude começar 
a fazer pesquisa no Brasil, e aí realmente deu para ver que os trabalhadores 
e as trabalhadoras no Brasil tinham uma combatividade diferente da que a 
gente encontrava, por exemplo, no Japão, onde os sindicatos de empresa, 
são sindicatos que não têm autonomia da empresa. A empresa, na reali-
dade, modela esses sindicatos e os trabalhadores têm que ser obedientes, 
não podem fazer greves, têm de estar de acordo com a política da empresa. 
O que não acontecia no caso do Brasil e eu, inclusive, logo que eu cheguei 
no Brasil em 1980, eu fiz conferências no Sindicato dos Trabalhadores do 
ABC Paulista porque eles tinham muito interesse em conhecer o processo 
de criação de Círculo de Controle de Qualidade (CCQ), que havia bastante 
no Japão e que fazia com que as empresas pudessem ganhar muito com 
essas ideias sobre inovações etc., que os próprios trabalhadores davam 
para a empresa e os trabalhadores do ABC tinham muitas dúvidas sobre a 
maneira como as empresas no ABC queriam implantar o CCQ. Inclusive, a 
Tribuna Metalúrgica, que era o jornal, o periódico do Sindicato dos Traba-
lhadores do ABC, dizia que CCQ queria dizer “come, calado e quieto”, e aí 
então, eles diziam que “come, calado e quieto” era o lema do CCQ e dessas 
diferentes características do modelo japonês, essas diferentes formas de 
adoção do modelo japonês de empresa no Brasil. E acho que houve uma 
série de pessoas que mostraram que no Brasil esses trabalhadores e essas 
trabalhadoras, embora com muitas dificuldades, sobretudo dificuldades 
monetárias, dificuldades econômicas, fizeram, construíram, digamos, o 
Brasil industrial tal como a gente conhece hoje. Embora hoje esteja ha-
vendo uma desindustrialização, como bem descreve um pesquisador, o 
professor Pierre Salama, que mostra que houve uma desindustrialização 
grande no Brasil nas últimas décadas.

Eu acho que é importante essa sua questão sobre os trabalhadores que 
construíram o Brasil porque, na realidade, um dos achados dessa compa-
ração internacional que eu fiz é que, por exemplo, quando eu perguntava 
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sobre o sofrimento e prazer no trabalho, na linha da psicodinâmica do tra-
balho do Christophe Dejours, que eu colaborei bastante com ele, quando 
eu perguntava sobre o sofrimento e prazer no trabalho, as questões rela-
cionadas ao sofrimento e ao prazer eram muitas vezes muito próximas nos 
três países. Os trabalhadores diziam que o trabalho bem feito, por exemplo, 
dava prazer, que havia uma série de questões que eram positivas no tra-
balho, mas as trabalhadoras e os trabalhadores brasileiros eram os únicos 
que diziam que havia um problema no sofrimento, que era o sofrimento da 
dificuldade econômica, dos baixos salários e toda essa questão do proble-
ma econômico era levantado apenas pelos trabalhadores brasileiros, e não 
pelos trabalhadores dos outros países, embora do ponto de vista financeiro, 
claro que esses trabalhadores, ditos não qualificados, ganhavam menos do 
que trabalhadores de outros setores. Mas, comparando os mesmos tipos 
de trabalhadores nos três países, dava para ver que a questão econômica 
estava muito mais presente no caso dos trabalhadores do Brasil do que dos 
outros dois países. Eu acho que isso também é uma verdade em relação 
ao trabalho de cuidado, que é uma pesquisa que eu faço atualmente, por-
que dá para ver que as trabalhadoras – as cuidadoras – elas ganham mais 
no Japão, ganham menos no Brasil e ganham intermediário, digamos, um 
valor intermediário na França.

Mas no Brasil há uma diferença muito grande salarial que faz com que 
as trabalhadoras brasileiras estejam sempre procurando vários trabalhos 
ao mesmo tempo, embora tenham 24 horas por dia, como as trabalhadoras 
francesas ou as trabalhadoras japonesas. Elas, na realidade, muitas vezes 
trabalham como cuidadoras numa instituição, trabalham no fim de semana 
no hospital, trabalham em casa de família cuidando de idosos à noite, quer 
dizer, elas se desdobram para poder ter o dinheiro necessário para a sobre-
vivência e, ao mesmo tempo, quando a gente olha do ponto de vista das 
trajetórias delas, a gente vê que a trajetória dessas trabalhadoras tem muito 
trabalho informal: muito trabalho de trabalhadora doméstica, de vendedora, 
de diferentes trabalhos ditos “não qualificados”, informais, que formam a 
trajetória delas enquanto que, por exemplo, no Japão, são em geral jovens 
que fizeram o seu curso de cuidadoras depois de fazerem o seu segundo 
grau e que vão trabalhar até o casamento, porque quando se casam, você 
tem que sair do trabalho profissional. No caso do Japão, até hoje, porque se 
considera que as mulheres devem cuidar das crianças, educar as crianças, 
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e não continuar a trabalhar. Então, isso faz com que as mulheres japonesas 
tenham que abandonar a carreira pela metade, no meio da carreira para 
cuidar dos filhos e, por causa disso mesmo, há poucas creches no Japão 
ou as creches não estão desenvolvidas porque se considera que não é a 
creche que deve cuidar da criança, mas é a mãe. E hoje em dia se nota uma 
taxa de fertilidade muito baixa no Japão, que é 1,2 crianças por mulher com 
idade para procriar, porque as mulheres que têm um trabalho interessante 
ou que não querem parar de trabalhar, elas decidem não ter filhos porque é 
uma maneira de poder continuar a ter uma vida profissional, quando você 
tem o apreço pela vida profissional.

Joannes: Professora Helena, ouvindo esse seu comentário agora, a res-
peito do trabalho precário, podemos pensar, inclusive, como a Márcia de 
Paula Leite (Unicamp) também, e outras pesquisadoras e pesquisadores que 
chegaram a observar que a precariedade do trabalho não é igual em todos 
os países. Existem especificidades, de país a país. Talvez seja essa a grande 
razão pela qual não devemos nos apropriar de formulações como o toyo-
tismo, o fordismo, o taylorismo, como modelos organizativos, técnicos e 
de controle do processo de trabalho, da produção dos trabalhadores e das 
trabalhadoras em toda parte do mundo, em todos os países, devendo conhe-
cer e entender cada país. Eis que o trabalhador e a trabalhadora podem ter 
mais direitos em um país em relação a outros. A depender de cada país se 
observa que o quadro econômico, as condições materiais de vida, o acesso 
a direitos do trabalhador e a trabalhadora podem ser, digamos assim, mais 
difíceis ou precários do que noutro país. Então, por exemplo, enquanto a 
Europa vivia um estado de bem-estar social, o Brasil vivia uma precarização 
do trabalho. O nosso país, quando se desenhou a Constituição de 88, o Brasil 
já tinha um trabalho precário, que é diferente do trabalho precário francês, 
do trabalho precário japonês e, a partir daí, pensando sobre as pessoas, 
digamos, que fazem parte de categorias sociais alvejadas pelas violências 
quotidianas, pelos preconceitos, pela discriminação, pelas exclusões, há as 
pessoas negras, as mulheres, sobretudo mulheres negras, mulheres pobres, 
pessoas que sofrem com a desigualdade socioeconômica. Isso se encontra 
com esses elementos, inclusive de gênero, de raça. Diante disso, nós sabe-
mos que o feminismo negro desenvolveu uma perspectiva muito interessante 
chamada interseccionalidade, a partir dos estudos de Patrícia Hill Collins, 
depois seguidas de outras mulheres, de outras pesquisadoras, de mulheres 



Trabalho e gênero: entrevista com Helena Hirata –     51

negras e de outras não-negras também, que enveredaram pelos caminhos 
da interseccionalidade. Por outro lado, a sociologia francesa nos mostra um 
conceito que se chama consubstancialidade e, com a consubstancialidade, 
evidencia-se também as relações sociais estruturais, como as relações de 
classe, as relações de raça e as relações de gênero. Gostaria que você fizesse 
um comentário a respeito desses dois conceitos tão presentes na Sociologia 
do Trabalho, especialmente, nos estudos de trabalho e gênero que têm sido 
desenvolvidos por você, pela Danièle Kergoat e por outras pesquisadoras e 
pesquisadores que têm se dedicado à abordagem dessas relações sociais de 
classe, de gênero, de raça, de região, de geração, para o entendimento do 
mundo do trabalho.

Helena: Eu acho que é importante o que você colocou no início, isto 
é, que a gente não deve considerar que o modelo fordista, que o modelo 
taylorista, o modelo japonês, são modelos universais porque justamente a 
precariedade, por exemplo, é diferente de país para país, de categoria social 
para categoria social. Então, considerar como sendo modelos universais 
transponíveis a outras sociedades e a outras realidades é uma temeridade. 
Eu acho que você tem razão de dizer que não se deve considerar como sen-
do categorias universais. Outra coisa que você disse também que concordo 
é a questão da precariedade, que é vista de maneira diferente pelos atores 
sociais e eu sei que, por exemplo, na 
França, é um dos lugares onde mais 
se desenvolveu a ideia de que a pre-
cariedade pode ser também um senti-
mento subjetivo, que você pode ter um 
trabalho de tempo indeterminado, um 
trabalho estável no setor público etc., 
e ter o sentimento da instabilidade, um 
sentimento de precariedade, embora, 
objetivamente, você tenha um traba-
lho estável. Então, essa ideia de que, 
dada situação, dada conjuntura, dado 
momento, você pode ter a impressão 
de que essa situação pode se reverter 
e que você pode não ter sempre essa 
estabilidade, esse sentimento subjetivo 
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de precariedade é algo que a literatura francesa, por exemplo, Daniele Li-
nhard estudou e que não aparece tanto nas pesquisas realizadas em outros 
países como o Brasil ou Japão. Então, eu acho que realmente é importante 
dizer que a precariedade é vivida diferentemente de país para país, de lugar 
para lugar, de pessoa para pessoa etc.

Agora, a questão da interseccionalidade, que você citou muito bem a 
Patrícia Hill Collins que nós recebemos no ano passado... ela veio ao Brasil 
e falou no Rio de Janeiro, falou em São Paulo. Eu acho que ela não chegou 
a ir ao Nordeste, embora tenha querido, mas já foi outras vezes e ela tem 
muito interesse pelo Brasil justamente pelo fato de que existe o movimento 
negro. Existe uma população negra numa quantidade muito grande e tam-
bém, eu acho que ela representa o pensamento da interseccionalidade, o 
pensamento do “black feminism”, do feminismo negro, mas ela reconhece 
que, no Brasil, pessoas como Lélia Gonzalez e outras pesquisadoras ne-
gras e que trabalharam sobre a questão do feminismo negro têm um papel 
importante para irrigar esse tipo de pesquisa sobre o pensamento negro e 
sobre o feminismo negro. Então, eu acho que é muito importante pensar 
em todas as precursoras brasileiras do pensamento negro e que forjaram 
conceitos novos que hoje em dia estão sendo aplicados, por exemplo, na 
França, o “Améfrica Ladina”, é uma expressão que junta América e África e 
que é uma expressão da Lélia Gonzalez e é muito utilizado hoje, por exem-
plo, por pesquisadores e pesquisadoras francesas, como Jules Falquet, 
que é uma pesquisadora, uma socióloga que também tem bastante contato 
com o Brasil e com o pensamento negro brasileiro. Agora, eu acho que a 
interseccionalidade, a consubstancialidade podem ser considerados sinô-
nimos. Não é o que pensa Danièle Kergoat. Danièle Kergoat defende que o 
termo é consubstancialidade e vai dizer que interseccionalidade não é um 
bom termo para o que a gente quer dizer, isso é, interdependência entre a 
raça, o gênero e a classe. Ela acha que a interseccionalidade reúne ou tenta 
interseccionar categorias; categoria de classe, categoria de raça, categoria 
de gênero e que, portanto, pode ter um ponto de vista geométrico sobre a 
questão, enquanto que a consubstancialidade, para ela, é um conjunto de 
relações sociais. Para ela, trata-se de relações sociais de raça, relações 
sociais de gênero, relações sociais de classe social e que essas relações 
sociais são relações de poder, são relações de dominação, então, que a 
Interseccionalidade muitas vezes, pensando em termos de categorias, não 
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vai atentar às  relações sociais e que, para ela, é importante as relações 
sociais. De fato, a Kimberlé W. Crenshaw utilizou pela primeira vez esse 
termo de Interseccionalidade, que funda o conceito de Interseccionalidade. 
Ela nem sempre pensa em termos de relações sociais. Ela pensa em ter-
mos de categorias, mas alguém como Patrícia H. Collins, que usa o termo 
Interseccionalidade, mas pensa em termos de relações sociais, eu acho 
que aí consideraria sinônimo, porque é o ponto básico para definir a inter-
dependência das relações sociais, de classe, gênero e raça, então, falar 
em Interseccionalidade ou de falar em Consubstancialidade é uma questão 
um pouco nominalista, eu acho que poderia se considerar que são dois 
termos que podem ser considerados sinônimos porque as duas falam de 
relações sociais. Para mim, o que é importante é, primeiro, considerar que 
são relações sociais, e não categorias geométricas, e segundo, que não há 
hierarquização entre esses três termos. Isso é muito importante e define a 
Interseccionalidade em relação ao resto.

A Interseccionalidade considera que não há uma hierarquia, por exem-
plo, da classe social que seria uma determinação em última instância, em 
relação ao gênero ou em relação à raça. Por exemplo, os marxistas tradicio-
nais, há muitos no Brasil, consideram que, mesmo que a raça seja impor-
tante, mesmo que o gênero seja importante, no fim das contas, no momen-
to do “pega pra capar”, como a gente diz, o importante é a classe social. 
É a classe social que é a determinação em última instância. Ora, se você 
considera que um dos três termos... que tem uma hierarquização entre os 
três termos e a hierarquização é de um termo sobredeterminar os outros. 
Nesse caso, os teóricos da Interseccionalidade não estariam de acordo, 
nem Patrícia H. Collins, nem Danièle Kergoat, nem Kimberlé W. Crenshaw, 
nem muitas pesquisadoras e pesquisadores que hoje no Brasil e fora do 
Brasil analisam a realidade em termos de Interseccionalidade. Eu acho que 
valeria a pena olhar o artigo da Bila Sorj e o meu artigo no livro que saiu no 
Rio, pela Edição da Fundação Getúlio Vargas, que se chama Trabalho, logo 
existo2. O Descartes fica se remexendo no túmulo, porque não vai gostar 
nada nada dessa mudança nos termos dele. Mas o Trabalho, logo existo 
é um livro onde tem vários textos sobre a questão da Interseccionalidade, 
inclusive, um texto da Amélie Le Renard, que é uma pesquisadora francesa 

2 MARUANI, Margaret (Org.). Trabalho, logo existo: perspectivas feministas. Rio de Janeiro: RJ, FGV 
Editora, 2019.
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e que trabalha sobre um dos pontos de Interseccionalidade, que é a Nação. 
Ela mostra como a Nação pode ser um ponto importante na Interseccio-
nalidade. Então, aí você, Joannes, apresentou vários: região, geração etc. 
Então, é um pouco o que eu chamo de Interseccionalidade de geometria 
variável, porque na realidade, para Danièle Kergoat existem três pontos, 
três aspectos, três dimensões que são fundamentais na Consubstanciali-
dade, que é: a raça, o gênero e a classe. E quando a gente vai colocar, por 
exemplo, a geração, a idade, a nação ou a religião, outros termos, a gente 
vai considerar... eu considero que se trata de uma Interseccionalidade de 
geometria variável. Eu considero que há realmente três dimensões básicas, 
como diz Danièle Kergoat, mas quando a gente vai fazer pesquisa empírica, 
às vezes a questão, por exemplo, da idade se torna fundamental, se torna 
central, se torna mais evidente e aí você vai trabalhar com a intersecção 
entre a raça, a classe, o gênero e a idade, a geração, a intergeracionalidade. 
Então, acho que essa questão da Interseccionalidade é bastante complexa 
e acho que hoje em dia está na moda. Muita gente trabalha sobre essa 
questão. Mas ainda está longe de ser uma questão resolvida, mas espero 
que tenha esclarecido alguns pontos em relação às duas denominações.

Telma: Professora, eu fico maravilhada com as suas reflexões. Na dé-
cada de 90, no final de 98/2000, na virada do século, nós víamos um Brasil 
com muitos desempregados e a pauta era também a chegada da nova 
tecnologia. Então, no mestrado eu fiz uma pesquisa sobre os metalúrgi-
cos… e o que é a célula… o CCQ aqui, é uma figura da Tribuna Metalúrgica 
explicando e compreendendo, tentando compreender que método é esse; 
o que é que tem por trás desse aparato tecnológico da entrada dos robôs, 
dos comandos número-computadorizados e a própria relação dos trabalha-
dores no “chão da fábrica” que foi mudando e na visão de muitos trabalha-
dores, isso iria tirar obviamente postos de trabalhos. Então, nesse sentido, 
nós percebemos uma precarização muito grande desse empregador que 
não acompanhou, que não foi incluído nessa virada, nessa transformação 
da tecnologia. Então hoje, nós estamos no século XXI e percebemos que 
esses trabalhadores estão mais precarizados do que nunca, sem vínculo 
nenhum porque o que nós conquistamos em 1945 com a CLT3 etc., hoje 
nós vimos uma total flexibilização. Nesse sentido, como a senhora poderia 
comentar conosco o que é esse trabalhador hoje? Quais são essas reivin-

3 Consolidação das Leis do Trabalho.
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dicações ou que mundo do trabalho é esse que além de existir essa ampli-
ficação, essa amplitude maior para a questão de gênero, tardia, inclusive, 
aqui no Brasil… nós descobrimos tardiamente que a classe operária tem 
dois sexos, como já nos dizia a Elisabeth Souza, mas, como é que nós hoje 
podemos contribuir para compreender esse processo histórico, e parece 
que nós voltamos, assim, num mundo que de um lado é essa tecnologia 
potente - revolução 4.0 -, e do outro lado, total precarização e vínculo ne-
nhum e o processo de uberização que nós vimos no Brasil, um pouco esse 
paradoxo… A senhora poderia comentar?

Helena: Eu acho que é um paradoxo mesmo. E os dois aspetos, os dois 
lados. Você vê a uberização, você vê toda essa mobilização dos entregadores 
que foi recentemente uma mobilização bastante histórica porque você não vê 
em outros lugares, por exemplo, na Europa, onde há muitos entregadores, 
você não viu nenhuma mobilização do tipo que se viu agora com a greve 
dos entregadores no Brasil e eles mostram a face mais precária do que você 
colocou, da precariedade dos trabalhadores. Porque eles não têm direitos so-
ciais nenhum e eles já começam sem direitos, enquanto que o caso de vários 
outros trabalhadores industriais ou de serviços, eles deixaram de ter direitos, 
têm menos direitos com a Reforma Trabalhista. Então, eu acho que a Refor-
ma Trabalhista é um marco, assim como foi um marco a Constituição de 88, 
assim como foi um marco, 45, como 
você levantou. Então, eu acho que há 
uma situação de crescente precariza-
ção com essas leis e essa Reforma Tra-
balhista que foi anterior ao Bolsonaro, 
mas que se acentuou, hoje em dia, você 
vê o número de precários, de informais 
como aumentou no Brasil e eu acho que 
a Reforma Trabalhista realmente tornou 
a situação bem pior para categorias 
como as trabalhadoras domésticas. 
As trabalhadoras domésticas tiveram 
uma legislação que as privilegiou em 
2013/2015, no esteio das regulamenta-
ções da ONU em relação às emprega-
das domésticas e, hoje em dia, com a 
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Reforma Trabalhista elas perderam praticamente o pouco que começaram a 
conquistar em 2013/2015 e hoje em dia há uma explosão da informalidade 
que sempre caracterizou o trabalho doméstico remunerado no Brasil e acho 
que realmente é um escândalo que das seis milhões de trabalhadoras, mais 
de 70% sejam informais e não tenham direito nenhum, como grande parte de 
trabalhadores hoje em dia no Brasil.

Acho que você fez bem de lembrar a indústria 4.0, todas as novas tecno-
logias, porque de fato essas tecnologias estão trazendo de novo um grande 
excesso de desempregados e esse movimento ocorreu já no passado. Nos 
anos 60 e 70 houve todo um período em que nós estudamos as novas 
tecnologias e as consequências das novas tecnologias sobre o emprego 
dos trabalhadores. Hoje em dia, a gente está vendo o mesmo fenômeno e 
eu acho que a OCDE, a ONU e os organismos internacionais que estudam 
a questão da evolução do emprego têm mostrado como haverá uma dimi-
nuição do emprego dito não qualificado, aí, todos os mais qualificados que 
têm mais competência específica em certos ramos não serão prejudicados 
e ganharão, digamos, com esse aumento das tecnologias novas e da mu-
dança de patamar tecnológico. Acho que é bastante preocupante, e sobre-
tudo preocupante se pensarmos nas mulheres, porque as mulheres estão 
sendo e sempre foram vítimas desse tipo de situação porque estão sempre 
nas categorias menos qualificadas e que estão em trabalhos que são mais 
facilmente substituíveis por robôs, mas ao mesmo tempo você pode ver, 
por exemplo, no trabalho de cuidado, das cuidadoras. Embora se diga que 
no Japão existem robôs para substituir as cuidadoras, na realidade não é 
tão simples assim porque o trabalho emocional, para um robô, fazer o tra-
balho emocional acho que não dá para dizer que ele vá poder fazer trabalho 
emocional, embora ele possa fazer muita coisa, e acho que esse trabalho 
de cuidadoras ainda tem um limite para a robotização, que é o fato de que 
uma cuidadora é muito pouco paga, tem salários muito pequenos, e um 
robô custa muito caro. Um robô que substitui uma cuidadora é em termos 
de algumas centenas de milhares de dólares cada robô, então, como as 
cuidadoras são muito mal pagas, o salário delas é muito pequeno. Esse é 
realmente um limite econômico evidente a toda a tentativa de robotização, 
de modernização tecnológica nesse ramo, além do que, eu acho que, para 
as pessoas idosas, um robô não é sempre o interlocutor mais favorável 
porque as pessoas idosas têm toda uma série de limitações, digamos, 
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para acolher algo de totalmente novo, algo de totalmente mecânico etc. E 
então, acho que há muitos limites para a robotização nesse campo parti-
cular do cuidado.

Joannes: Em 2002 foi publicado no Brasil o seu livro Nova divisão se-
xual do trabalho? Um olhar voltado para a empresa e a sociedade, um livro 
muito conhecido da sua produção, entre outros trabalhos, sobretudo nos 
últimos tempos, com a sua análise sobre o “care”. A minha pergunta, pro-
fessora, vai nesse sentido: há uma nova divisão sexual do trabalho nesse 
momento, nesses, digamos, nos últimos dez anos, depois que houve uma 
estruturação do mercado de trabalho no Brasil, então foram criados mi-
lhões de postos de trabalho, mas com grande rotatividade e muitos deles 
com um salário mínimo, postos de trabalho com salário mínimo, postos de 
trabalhos formais.

Na verdade, são duas questões em uma. Uma é: a chamada nova divi-
são sexual do trabalho, se você identificou isso nesse processo da criação 
de postos de trabalho, digamos, algo novo num processo antigo que nos 
leve a ver a divisão sexual do trabalho e a desigualdade de homens e mu-
lheres associadas a outros elementos que também passaram a ser mais 
presentes, inclusive nos estudos do trabalho na atualidade, que é o trabalho 
relacionado às pessoas LGBT. Um exemplo de fenômeno que contempla 
essa relação é  Lei n.º 13.352, de 27 de outubro de 2016 (Lei do Salão 
Parceiro), a partir da qual o/a trabalhor/a, tido/a como parceiro/a do/a pro-
prietário/a do salão, é alguém que vai trabalhar necessariamente em um 
espaço que não lhe pertence, subordinando-se ao proprietário do negócio, 
o dono do salão4. Em tese, essa relação não é entre o/a trabalhador/a e o 
patrão, mas sim entre “parceiros”, sem contrato de trabalho baseado na 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e sem direitos trabalhistas. Com 
base em situações  como a do “Salão Parceiro”, podemos dizer que, no 
cenário atual,  há uma nova divisão sexual do trabalho, desde a expansão 

4 Para Forte (2021), a reforma trabalhista do governo Temer começou pela flexibilização dos di-
reitos das/os trabalhadoras/es pobres, principalmente negras/os, e pessoas LGBT, que são as 
manicures, as/os cabeleireiras/os, as/os esteticistas, todas/os trabalhadoras/es dos salões de 
beleza. Segundo Forte (2021), pode-se considerar que a Lei do Salão Parceiro foi a primeira 
parcela da Reforma Trabalhista de 2017, seguida pela liberalização da terceirização irrestrita (Lei 
n.º 13.467/2017) e pela efetivação da Reforma Trabalhista (Lei n.º 13.467/2017). FORTE, J. A 
economia solidária e as alternativas à coronacrise. In: SALES, T. B; SANTOS, C. A. P.; FREITAS, 
A. J. L (Orgs.). Lives: mundo do trabalho na pandemia. Sobral-CE: Sertão Cult, 2021. Disponível 
em:  https://www.researchgate.net/publication/361733518_A_economia_solidaria_e_as_alterna-
tivas_a_coronacrise A economia solidária e as alternativas à coronacrise (researchgate.net)

https://www.researchgate.net/publication/361733518_A_economia_solidaria_e_as_alternativas_a_coronacrise%20A%20economia%20solidária%20e%20as%20alternativas%20à%20coronacrise%20(researchgate.net)
https://www.researchgate.net/publication/361733518_A_economia_solidaria_e_as_alternativas_a_coronacrise%20A%20economia%20solidária%20e%20as%20alternativas%20à%20coronacrise%20(researchgate.net)
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de postos de trabalho, que aconteceu nos governos do PT, com os milhões 
de empregos criados, até esse contexto que mostra uma precarização do 
trabalho que envolve, sobretudo, mulheres lésbicas, homens gays, traves-
tis, transexuais, quando se trata da Lei do Salão Parceiro, ponto pelo qual, 
digamos, a Reforma Trabalhista de 2017 foi iniciada no Brasil?

Helena: Você já colocou as dimensões da precarização que mudam a 
divisão sexual do trabalho, as dimensões da entrada das pessoas LGBTs, 
das lésbicas etc., no trabalho, a criação de muitos postos de trabalho nos 
governos do PT, tudo isso modifica, de uma certa forma, a divisão sexual 
do trabalho. Então, acho que você colocou todas as características novas 
que você deu dos últimos dez anos, como você diz. Nos últimos dez anos 
houve de fato uma série de mudanças, mas eu acho que a gente pode dizer 
que houve uma mudança nas fronteiras da divisão sexual do trabalho, mas, 
a divisão sexual do trabalho, ela mesma, permanece, ela continua existin-
do, não dá para dizer que a divisão sexual do trabalho desapareceu porque 
houve toda uma série de novas características no trabalho das mulheres, 
no mercado de trabalho das mulheres etc.

Eu dou o exemplo da pesquisa 
que foi levada a cabo pela Bárba-
ra Castro, da Unicamp, sobre as 
mulheres que trabalham em teletra-
balho, em telemarketing5, que são 
profissionais muito qualificadas, 
com diploma de nível superior e que 
trabalham nas suas próprias casas 
etc. E dá impressão de que mudou 
o trabalho dessas mulheres porque 
elas já não estão mais num contexto 
de trabalho e de divisão do trabalho 
tradicional. Entretanto, tudo o que ele 
mostra é que, dentro da casa, as mu-
lheres continuam fazendo o trabalho 
de casa, as mulheres continuam ten-
do uma discriminação espacial, os 

5 cf. Barbara Castro, As armadilhas da flexibilidade, trabalho e gênero no setor de tecnologia da 
informação. São Paulo: AnaBlume, 2016.
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maridos continuam tendo melhores condições de trabalho dentro das suas 
próprias casas e acho que a própria pandemia mostrou isso. Os relatos que 
eu ouvi sobre a pandemia no Brasil mostram que as mulheres estão em 
casa, os homens também, e então os homens participam mais no trabalho 
doméstico, mas as mulheres têm muito mais trabalho doméstico do que 
tinham antes, porque têm que cuidar das lições dos filhos por internet; têm 
de cuidar de três refeições, e que tudo isso não só diminuiu, mas aumentou 
a carga do trabalho doméstico sobre essas mulheres. Esse seria o exem-
plo, essas mulheres que a Bárbara Castro entrevistou mostram que houve 
uma mudança no trabalho das mulheres porque elas não tinham esse tipo 
de trabalho antes, mas ao mesmo tempo, a mudança não afeta a divisão do 
trabalho entre homens e mulheres, cuja fronteira se modifica, mas a própria 
divisão sexual do trabalho continua.

A mesma coisa em relação às mulheres hoje que ocupam profissões 
antes dedicadas apenas a homens, que é o das jornalistas, publicitárias, 
médicas, trabalhadoras executivas em bancos, advogadas, farmacêuticas, 
arquitetas, professoras universitárias, toda uma série de profissões em que 
hoje em dia as mulheres têm uma presença minoritária, mas significativa. 
Há uma mudança na divisão sexual do trabalho porque há mais mulheres 
do que homens que estão nesse tipo de trabalho muito qualificado, mas a 
maioria continua, como vocês disseram, em situação muito precarizada, a 
maioria continua em trabalhos ligados à saúde, ligados à educação, ligados 
à higiene e todas as ocupações que são normalmente executadas, realiza-
das dentro do lar pelas mulheres e que quando citou a professora primária 
cuidando de crianças ou quando você é auxiliar de enfermagem cuidando 
de doentes, são trabalhos que são majoritariamente muito precários, muito 
mal pagos e que continuam sendo exercidos pelas mulheres. Então, nisso 
há uma permanência.

Eu acho que importante é ver que há permanência e variabilidade na 
divisão sexual do trabalho e o aspecto de permanência através do tempo e 
através do espaço é bastante visível apesar das mudanças ocorridas, tanto 
na sociedade, quanto na legislação, quanto no tratamento mesmo que se 
dispensa aos homens, às mulheres etc. Eu acho que o fato do Joannes ter 
citado o caso das LGBT, por exemplo, mostra que é necessário a gente levar 
em conta que a divisão sexual do trabalho, o próprio conceito da divisão se-
xual do trabalho, se modificou, porque na origem, quando Danièle Kergoat 
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elaborou esse conceito de divisão 
sexual do trabalho, é a divisão se-
xual do trabalho entre homens e 
mulheres, entre um homem e uma 
mulher, enquanto hoje a gente fala 
de vários sexos. Até [Anne] Fausto-
-Sterling fala de cinco sexos. Então, 
há toda uma série de mudanças na 
maneira de considerar essa divisão 
sexual, porque esse sexo pode ser 
um sexo masculino, um sexo fe-
minino, pode ser um sexo trans, pode ser uma variedade muito grande. 
Inclusive, vários autores hoje em dia mostram que há uma necessidade de 
pensar uma multiplicidade de sexos ou uma possibilidade de passar de um 
sexo para outro, como diz a Judith Butler. A Judith Butler pensa que o sexo 
não é algo de determinado e de fixo, que você pode passar de um sexo para 
outro. Dependendo de sua identidade sexual, é móvel. A identidade sexual 
não é algo de fixo. E essa concepção modifica, claro, a ideia da divisão se-
xual do trabalho tal como a gente tinha originalmente como divisão sexual 
do trabalho entre um homem e uma mulher. Pode ser outra coisa se você 
coloca no conceito de divisão sexual do trabalho as ideias da Judith Butler, 
as ideias da Anne Fausto-Sterling etc. Então, acho que isso complexifica 
o conceito e complexifica não só a noção do conceito, mas complexifica 
a maneira de utilizar o conceito para estudar a realidade empírica hoje em 
dia, para estudar o que empiricamente nós vemos como a realidade nas 
sociedades contemporâneas.

Telma: É, professora, esse olhar, bem mais amplo e complexo realmen-
te é um grande desafio para todos os pesquisadores. Então, nesse sentido, 
o que a senhora diria para as novas pesquisadoras, as mulheres que estão 
exatamente numa graduação, as jovens que estão curiosas para compreen-
der esse mundo em mutação do ponto de vista do trabalho e principalmente 
num país como o nosso, que ainda mantém essa hierarquização e essa 
divisão tão rígida?

Helena: Eu acho que assim… as jovens pesquisadoras de um lado, eu 
sempre aconselharia, na boa tradição da Sociologia do Trabalho francesa, 
muita pesquisa empírica, porque acho que é muito importante aqui em Pa-
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ris e na França, nas universidades, o trabalho empírico. Isto é, a pesquisa 
empírica, a pesquisa de campo, sobre qualquer que seja o assunto. Eu lem-
bro, por exemplo, de uma doutoranda em cuja banca eu estive em Minas 
Gerais, que trabalhava sobre “a mulher na mineração”6. O fato da mulher 
estar a trabalhar na mineração com transporte de minério já é algo que 
você, fazendo uma pesquisa empírica, você conhece uma realidade que 
você não conhecia antes e, fazer pesquisa é trazer novos conhecimentos. 
Então, acho que o conhecimento que você pode ter, fazendo uma pesquisa 
empírica, qualquer que seja o campo, é muito importante. E a segunda 
questão que é relacionada à primeira é que realmente é muito importante 
você conseguir ter um domínio dos conceitos, isto é, de ter um conheci-
mento teórico como vocês devem provavelmente ensinar aos seus alunos. 
Com o cabedal de conhecimentos teóricos que vocês têm, é uma maneira 
de as pessoas saberem o que, como pesquisar; porquê pesquisar; e por-
quê pesquisar esse campo e não outro; essas pessoas e não outras; e o 
interesse, acho que sempre vem de alguma maneira do gancho que um 
conhecimento teórico pode proporcionar, em termos de interesse, por uma 
dada realidade.

E aí, acho que, concluindo em relação a esses dois pontos, o teórico e o 
empírico, acho que a nossa realidade, a nossa realidade individual, pessoal, 
sempre contribui para a escolha da pesquisa, para a escolha do caminho. 
Eu, por exemplo, certamente comecei a me interessar por cuidados porque 
eu comecei a ficar velhinha e comecei a ver que a minha mãe estava velhi-
nha. Ela estava precisando de cuidados, então, é um traço biográfico, mas 
eu acho que é um traço biográfico que me leva a ter interesse por coisas 
que eu não me interessei quando eu tinha trinta anos ou quando eu tinha 
quarenta anos, quando a minha mãe era muito jovem e eu também. Então, 
eu acho que também o fato de que o interesse, por exemplo, pela política, 
ou pela relação entre militância e conhecimento, militância e teoria, são coi-
sas que você pode ter ou não ter dependendo da sua experiência individual, 
da sua experiência de vida. Aí, eu acho que tudo isso entra de uma maneira 
ou de outra nas suas escolhas. Certamente se eu pudesse entrevistar vocês 
agora, diriam sobre as suas orientações e as escolhas, porque é que vocês 
foram por esse caminho e porque é que vocês escolheram esses temas de 

6 cf. Raquel Quirinio, Mineração, é lugar de mulher! Desvendando a (nova?!) face da divisão sexual 
do trabalho na mineração de ferro, BH, UFMG, 2011.
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pesquisa, esses temas de mestrado e doutorado; donde vem o interesse, 
tanto teórico quanto empírico; donde vem a participação, digamos, da sub-
jetividade nisso tudo e porque vocês não escolheram uma outra profissão e 
escolheram ser universitárias e professoras e pesquisadoras? Mas eu não 
acho que posso fazer as perguntas para vocês. Não é o acordo. Nós não 
estamos nessa reciprocidade, infelizmente.

Joannes: Os franceses têm perdido o que conquistaram em termos de 
bem-estar social e nós, no Brasil, quando começamos a dar o primeiro 
passo para isso, logo começamos a perder ,o que se fala em relação ao 
golpe de 2016 e toda a política ultra neoliberal que está em curso e, agora, 
com o governo com fortes traços fascistas, tudo piora. Então, o cenário do 
trabalho no Brasil está em processo de precarização, como o da educação, 
o da saúde, o da moradia, o do saneamento básico. Se antes houve um 
processo de melhoria, chegando a alcançar algo previsto na Constituição 
de 1988, como estado social, que é um avanço, o que é muito importante, 
agora nós passamos a um processo de precarização novamente, ou seja, 
de piora da vida das pessoas, de exclusão dos direitos, de uma precariza-
ção da vida.

Então, atualmente, como você vê, digamos, a precarização do trabalho 
em relação a esses países? Você colocou um pouco essa questão ago-
ra. O Brasil acaba perdendo mais do que a França nesse contexto. Mas 
a França também tem tido muitas perdas do estado de bem-estar social 
que foi conquistado pelas lutas sociais que aconteceram na França. Nesse 
sentido, a reforma trabalhista, a reforma previdenciária são reformas que 
estão acontecendo no mundo, em vários países. Como você tem visto as 
consequências dessas ações neoliberais, não só no Brasil, mas na Fran-
ça? E nesse contexto, como você observa esse movimento que envolve 
especificamente países da América Latina, como o Brasil, e um país com 
um estado de bem-estar social que foi bem estruturado, como é o caso da 
França, em tempos de neoliberalismo, de política neoliberal global?

Helena: Eu acho que de fato existe uma política neoliberal global que 
faz com que justamente na França se observe uma reforma trabalhista 
que tem muita proximidade com a reforma trabalhista que foi implemen-
tada no Brasil. A única coisa é que essas reformas não agem sobre um 
cabedal de instituições, de leis iguais. Não é, porque aqui há instituições 
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sindicais, há estruturas sindicais muito poderosas e que de certa forma 
fazem não recuar, mas elas impedem a aplicação como seria desejável para 
os reformistas de conseguir que essas reformas sejam implementadas. 
Eu acho que aqui há mais dificuldades para implementar essas reformas 
trabalhistas, embora, se a gente for ler as reformas trabalhistas francesas 
e latino-americanas (brasileiras, argentinas etc.), a gente vê que os pontos 
são comuns e a política neoliberal é a mesma tanto num país quanto no ou-
tro. Provavelmente a Márcia Leite deve ter falado para você sobre isso por-
que ela fez uma pesquisa ou está fazendo uma pesquisa sobre a reforma 
trabalhista do Brasil comparando com a França e ela estudou, portanto, os 
diferentes mecanismos de reformas implantadas aqui na França. A questão 
é que houve um aprofundamento dessa reforma em relação à universidade, 
como uma lei que agora está sendo de novo, se aventa votar, mas com a 
pandemia, com o coronavírus, tudo isso ficou meio paralisado, acabou-se 
colocando “entre parênteses” e agora é que vai se voltar de novo a pensar 
em texto de lei, como vai a reforma da aposentadoria, por exemplo, que era 
uma reforma bastante contestada pelos sindicatos porque não se pensava 
mais em termos de antiguidade, de tempo de serviço, mais em termos de 
pontos em toda a carreira que você tem na sua vida. Toda uma série de ca-
racterísticas da reforma que eram bastante negativas para os trabalhadores 
e havia realmente uma contestação bastante unânime da parte do sindica-
to, da parte dos coletivos dos trabalhadores, e essa reforma também foi 
suspensa por causa da pandemia e agora vai ser retomada, mas nem se 
sabe se vai ser retomada imediatamente porque existem divergências no 
seio do governo. O primeiro-ministro, porque há um novo primeiro-minis-
tro, do presidente etc.

Acho que você tem razão de apontar que há algo de global nesse sis-
tema de reformas e que ela vai atingir certamente os mais fracos dos dois 
países, os mais precários, no caso da França, e entre os mais precários, as 
mulheres porque existe em torno uma série de legislações no interior da re-
forma trabalhista que acabam atacando diretamente o direito das mulheres 
em relação, por exemplo, à gravidez, durante o período da gravidez, toda 
uma série de questões que são relacionadas aos direitos das mulheres e 
que foram postas em cheque com a reforma trabalhista na França. Eu acho 
que o importante é ver como cada um dos países pode enfrentar essas 
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reformas no contexto atual, que é um contexto que ainda exacerba as difi-
culdades criadas pela reforma para os trabalhadores.

Telma: Nós estamos vendo muitas ações de solidariedade, de partilha, 
da necessidade da gente encontrar e buscar saídas coletivamente, nesse 
momento de pandemia. Mas, por outro lado, nós também vemos o agra-
vamento dessa distância entre esses mais empobrecidos e os que detêm 
maiores condições de vida e de trabalho. O que nós estamos percebendo, 
parece que é uma lavagem cerebral, aqui no Brasil, de muitos trabalhadores 
defenderem ainda esse sistema de exclusão. Então, na sua visão, vendo 
desde os anos 60 a luta desses trabalhadores para garantir minimamente 
melhores condições de vida e trabalho, como é que nós podemos recon-
quistar, ocupar mais espaços diante dessa ofensiva global, desse obscu-
rantismo, dessas posturas neofascistas que vêm tomando força aqui no 
Brasil desde 2013 e muito fortemente após 2016 com o impeachment da 
Presidenta Dilma?

Helena: Eu acho que o importante seria haver uma resposta da socie-
dade civil organizada porque, na realidade, os movimentos sociais de base 
da sociedade civil ainda estão pouco presentes e aí acho que é a maior 
esperança nossa, porque os sindicatos, por exemplo, têm tido muito pouca 
presença por uma série de razões e eu acho que os partidos políticos, 
também. Não há uma frente, uma união dos partidos de esquerda como 
seria de se desejar, então a gente só pode confiar mais que haja um movi-
mento de união da sociedade civil, das pessoas, de coletivos de base, e, 
por exemplo, eu vi que em algumas favelas grandes houve solidariedade 
e organização de coletivos de base para ajudar e fazer com que toda uma 
série de ações necessárias, que não vinham de cima, do governo, pudes-
sem ser organizadas pelos próprios moradores. Não sei se existem outros 
exemplos, mas certamente não estamos mais na situação nem dos anos 
60, nem nos anos 70. O momento em que houve realmente uma esperança 
em torno do Partido dos Trabalhadores. O momento em que houve uma 
força sindical importante dos trabalhadores do ABC etc. Tudo isso perten-
ce ao passado e acho que não dá para dizer que são coisas que têm uma 
existência, uma atuação, hoje, importante, inclusive, porque eu acho que a 
sociedade e a indústria no Brasil mudaram. Acho que houve uma desindus-
trialização realmente bastante grande com consequências importantes em 
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termos de mão de obra industrial, de 
força de trabalho que não tem mais 
possibilidade de se sindicalizar.

Os informais não se sindicalizam, 
é muito difícil você ter uma organiza-
ção pela base de trabalhadores que 
possam enfrentar uma situação tão 
difícil como aqui nós vemos hoje em 
dia e a impressão que a gente tem, é 
possível que depois da pandemia a 
situação volte a ser como antes, isto 
é, de grande desigualdade social e, 
como você diz, é uma situação em 
que as pessoas que estão em situa-
ção muito precária estejam em situa-
ção ainda mais precária e, com essa 
desigualdade igual a antes, e acho 
que é uma questão que é importante 
salientar nos estudos sobre cuidado, 
a gente sempre tinha a discussão sobre o cuidado e a vulnerabilidade. En-
tão, se perguntar: “será que as pessoas são vulneráveis ou autônomas?” 
E as teóricas do cuidado achavam que a vulnerabilidade era de todos nós, 
que todos nós somos vulneráveis em algum momento das nossas vidas 
e todos temos que ter uma ética do cuidado, temos todos que lutar para 
que todos sejamos iguais em relação a vulnerabilidades, que ajudemos 
mutuamente uns aos outros e que não sejam só mulheres, não sejam só 
as pobres, não sejam só as negras que façam um trabalho de cuidado. E 
essa questão da vulnerabilidade mudou com a pandemia porque os ho-
mens que justamente achavam que eles eram autônomos, não vulneráveis, 
os homens ricos, os brancos de classe média começaram a dizer “nós 
esquecemos que somos vulneráveis”. Por que? Face à pandemia, face ao 
vírus, todos começaram a se considerar vulneráveis, tanto assim, necessi-
tando de cuidados quanto necessitando de terapêutica mesmo, de saúde, 
de profissionais de saúde para começar pelo Presidente Macron, que disse: 
“somos todos vulneráveis e acho que esquecemos que éramos vulnerá-
veis”, e todos agora dizem “cuidem-se, tomem cuidado”.
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E a questão do cuidado se tornou alguma coisa de bastante central nos 
dias de hoje, mas isso vai mudar a sociedade? Provavelmente não. Porque 
o que a gente está vendo agora no desconfinamento, as enfermeiras, as 
ajudantes de enfermagem pediram aumento salarial pelo trabalho que exe-
cutaram e pelo trabalho que elas executam que isso seja reconhecido, e elas 
pediram 300 euros a mais no salário delas porque não gostaram da história 
de receber um prêmio que era mais importante em termos financeiros, mas 
que era uma vez só e acabou, enquanto que o salário é mensal. Aí, elas não 
receberam esses 300 euros que elas pediram por pessoa, mas 185 euros 
divididos em duas etapas. Uma etapa no fim desse ano e uma etapa no ano 
que vem, e nada em relação ao hospital, porque elas pediram que o hospital 
tivesse mais leitos, que contratassem mais gente porque eles não eram em 
número suficiente. Tudo isso está sendo implementado. Então, a gente fica 
se perguntando quais vão ser as lições do que está acontecendo hoje para 
os homens públicos, para os governos, para as pessoas? E, eu acho, por 
exemplo, que a questão da renda mínima se coloca de maneira bastante 
evidente. Nós estamos perdendo um programa online com a Lena Lavinas, 
no “Instituto dos Estudos Avançados” da Federal Rural do Rio de Janeiro e a 
discussão que ela ia propor era sobre a necessidade de uma renda mínima, 
e isso está se colocando também aqui, e até se colocou porque foi dado, 
no Brasil, uma renda mínima, mas que depois, acho que foi muito difícil 
porque não tinham um cadastro geral, um cadastro eficiente. Depois não 
tinha dinheiro e o número suficiente de meses, mas é certo que uma ma-
neira de diminuir a desigualdade social hoje vigente no Brasil seria alguma 
coisa desse tipo. É verdade que desde 91 reivindicamos a renda mínima 
com Suplicy, mas isso não acabou por ser efetivado de maneira regular até 
hoje e provavelmente seria uma das formas porque a desigualdade social 
é tão grande no Brasil que a gente não sabe de onde começar, por onde se 
pode resolver esse problema e certamente alguma coisa de política geral 
seria necessária. E agora, por que é que isso não foi feito nos governos do 
PT? É uma pergunta. Porque o PT ficou no governo bastante tempo e daria 
para fazer alguma coisa desse tipo.

Joannes: Como você, Helena Hirata, uma mulher, que se envolveu com 
os estudos, inclusive sobre trabalho de migrantes, saiu do Brasil, foi para 
a França pesquisar e está com “tudo” o que foi dito na entrevista, do ele-
mento autobiográfico… como você percebe essa produção teórica, meto-
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dológica, analítica, feita na Sociologia, nas Ciências Humanas de um modo 
geral, sobre o trabalho? 

Helena: Enquanto grupo social, as mulheres trouxeram a marca da sua 
personalidade de mulheres pesquisadoras e acho que em condições bas-
tante difíceis, que perduram até hoje. Por causa do aniversário do Florestan 
Fernandes foi feita uma entrevista pelo jornal da USP ao Fernando Henri-
que Cardoso, que eu pude assistir, e foram três pesquisadores homens, 
três jornalistas homens que o entrevistaram, quando há muitas mulheres 
jornalistas no jornal da USP e há muitas mulheres que eles poderiam ter 
convidado para fazer essa entrevista. Acabou sendo os maiores jornalistas 
do jornal da USP que tiveram acesso a fazer essa entrevista em homena-
gem ao centenário do Florestan Fernandes. Então, e a gente sabe todos os 
problemas que teve a Heleieth [Saffioti], todos os problemas que teve a Eli-
sabeth Souza-Lobo até conseguir ter um posto de trabalho na Universidade. 
Então, acho que de fato, é muito difícil para as mulheres conseguirem no 
mundo em que estão em concorrência direta com os homens, ter um lugar 
ao nível da produção, de igualdade com os homens. Acho que é importante 
lembrar uma frase da Virginia Woolf em que ela diz que para produzir, para 
criar, é necessário ter um espaço para si mesmo, um quarto para si7, que 
você tenha sempre um espaço para si e, sem dinheiro, você não consegue 
criar, escrever. Eu acho que, é uma verdade que as mulheres em geral têm 
menos espaço ao nível das suas casas. Eu me lembro, por exemplo, que 
a Beth Lobo tinha uma mesa no quarto dela e o Marco Aurélio [Garcia], 
marido dela, tinha um escritório com livros dele. Então, a gente tem menos 
espaço, inclusive mesmo num casal progressista. E acho que é um proble-
ma que as mulheres são considera-
das, que devem ser altruístas, e não 
egoístas. Então, ser altruísta é cuidar 
do outro, é pensar no outro e não 
pensar em si mesma, e o altruísmo 
é realmente uma negação da criação. 
Enquanto você está se preocupando 
com o outro você não vai nem criar, 
nem escrever, nem fazer os seus ar-
tigos, nem ter um lugar na Sociologia 

7 cf. Virginia Woolf, A room of one’s own, London, The Hogarth Press, 1929.
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o altruísmo é realmente uma 

negação da criação. 
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do Trabalho, enquanto se você tem que ser egoísta porque é um defeito, 
considerado um defeito gravíssimo nas mulheres, você tem de ser egoísta 
para poder fechar a porta, deixar as crianças fora, deixar o marido cozinhar 
a sua própria comida e se dedicar a escrever. Então, acho que é um proble-
ma que é societal, é da sociedade mesmo e que é muito difícil resolver por-
que aí entra a questão da subjetividade, da intimidade, da relação amorosa, 
que até hoje é considerada como sendo uma desculpa para perdurar essa 
situação, esse tipo de situação das mulheres e dos homens.

Então, acho que para o punhado de mulheres que têm um nome na So-
ciologia do Trabalho que você citou, você imagine as milhares de mulheres 
que acabaram não podendo seguir uma via de universitárias, de pesquisa-
doras, de professoras e acabaram criando os filhos porque era importante 
e porque não era o marido que ia criar os filhos e iam ser elas e que acaba-
ram, embora tenham feito o seu Doutorado, tenham a sua tese, tenham o 
seu diploma, acabaram não podendo fazer uma carreira universitária, uma 
carreira de pesquisadora, embora tivessem vocação, competência, estudo, 
cabedal teórico, etc. Eu mesma conheço várias jovens pesquisadoras nes-
se caso, que entre a família, as crianças pequenas, o marido e a dificuldade 
em conseguir um emprego acabam sendo mães, principalmente, e deixan-
do o trabalho, acadêmico ou não, ao seu marido.

Telma: Sem falar no dilema da consciência em que se está a fazer uma 
tese, estudando, estar deixando filho, ou o contrário, estar com o filho e dei-
xar a tese. Várias pesquisadoras realmente reconhecem essa dificuldade, 
essa luta histórica que nós temos.

Então, professora, não sei como agradecer as suas palavras sábias, 
a sua valorosíssima contribuição para o nosso trabalho, enfim, que nós 
vamos continuar fazendo essa discussão e trazendo à pauta do trabalho e 
das mulheres na nossa sala de aula e na nossa prática e na nossa postura 
para a gente realmente tentar construir novas relações.

Helena: Obrigada!

Joannes: Professora, para nós foi muito importante contar com a sua 
contribuição. Muito obrigado!

Helena: Obrigada a vocês! Os dois! E obrigada por todo o trabalho!
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Uberização, gênero, trabalhadores tradicionais, trabalhadores da 
terra, o sindicalismo, desigualdades, diálogo, pesquisa, capitalismo, 
empatia. Cada uma destas palavras-chave é fundamental para aque-
les que têm interesse pelos estudos acerca do mundo do trabalho. 
Mais ainda: são temas fundamentais para cada um de nós, traba-
lhadores, inseridos em uma sociedade em constante transformação, 
nem sempre (ou quase nunca) para melhor.

Pensando nisso, a série Território Científico uniu neste seu 5º vo-
lume entrevistas com 11 pesquisadores que se dedicam há anos ao 
mundo do trabalho e aos trabalhadores. Para melhor conhecermos 
nossa sociedade, nada melhor do que conhecermos aquilo que a 
move: o trabalho. Por isso convidamos vocês, caros leitores, a refle-
tirem conosco sobre nossa realidade, que é primeiro passo para que 
possamos tornar essa transformação mais justa.
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